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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: A lentilha é uma das mais antigas 
leguminosas graníferas cultivadas pelo homem. 
Embora o Brasil apresente condições favoráveis 
para seu cultivo e boa aceitação no mercado, 
a produção brasileira de lentilha ainda é 
relativamente pequena, tornando-se necessária 
à sua importação para abastecer o mercado 
interno (VIEIRA, 2001). No ano de 2004, o Brasil 
importou cerca de 8,5 mil toneladas de lentilhas, 
em um valor de US$ 3,8 milhões (BRASIL, 
2005).  A qualidade fisiológica das sementes 
tem sido caracterizada pela germinação e pelo 
vigor. Vigor de sementes pode ser definido como 
a soma de atributos que conferem à semente 
o potencial para germinar, emergir e resultar 

rapidamente em plântulas normais sob ampla 
diversidade de condições ambientais. Dessa 
forma, o objetivo básico dos testes de vigor é 
identificar diferenças importantes no potencial 
fisiológico de lotes de sementes, especialmente 
daqueles que apresentam poder germinativo 
elevado e semelhante (MARCOS FILHO, 1999). 
O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade 
fisiológica de sementes de lentilha armazenadas 
por 24 e 30 meses a ± 5oC e em diferentes 
embalagens e o desenvolvimento de plântulas. 
O armazenamento é prática fundamental para 
o controle da qualidade fisiológica da semente, 
sendo um método pelo qual se pode preservar 
a viabilidade das sementes e manter o seu 
vigor (AZEVEDO et al., 2003) por um período 
mais prolongado.
PALAVRAS-CHAVE: Lentilha, plântulas, 
embalagem

ABSTRACT: Lentils are one of the oldest 
grain crops cultivated by man. Although Brazil 
presents favorable conditions for its cultivation 
and good acceptance in the market, Brazilian 
lentil production is still relatively small, making it 
necessary for its import to supply the domestic 
market (VIEIRA, 2001). In 2004, Brazil imported 
around 8,500 tons of lentils, for a value of US 
$ 3.8 million (BRASIL, 2005). The physiological 
quality of the seeds has been characterized 
by germination and vigor. Seed vigor can be 
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defined as the sum of attributes that give the seed the potential to germinate, emerge and 
quickly result in normal seedlings under a wide variety of environmental conditions. Thus, the 
basic objective of vigor tests is to identify important differences in the physiological potential of 
seed lots, especially those with high and similar germinative power (MARCOS FILHO, 1999). 
The objective of the work was to evaluate the physiological quality of lentil seeds stored for 24 
and 30 months at ± 5oC and in different packages and the development of seedlings.Storage 
is a fundamental practice to control the physiological quality of the seed, being a method by 
which the viability of the seeds can be preserved and their vigor maintained (AZEVEDO et 
al., 2003) for a longer period.
KEYWORDS: Lentil, seedlings,packing

INTRODUÇÃO 

A lentilha é uma das mais antigas leguminosas graníferas cultivadas pelo homem. 
Embora o Brasil apresente condições favoráveis para seu cultivo e boa aceitação no 
mercado, a produção brasileira de lentilha ainda é relativamente pequena, tornando-se 
necessária à sua importação para abastecer o mercado interno (VIEIRA, 2001). No ano 
de 2004, o Brasil importou cerca de 8,5 mil toneladas de lentilhas, em um valor de US$ 
3,8 milhões (BRASIL, 2005). 

A utilização de sementes de alta qualidade constitui base para elevação da 
produtividade agrícola. A qualidade das sementes tem sido objeto de pesquisas, por 
estarem sujeitas a uma série de mudanças degenerativas após sua maturidade. No 
entanto há escassez de pesquisas viando a avaliação da qualidade fisiológica de sementes 
incluindo a lentilha.

A qualidade fisiológica das sementes tem sido caracterizada pela germinação e pelo 
vigor. Vigor de sementes pode ser definido como a soma de atributos que conferem à 
semente o potencial para germinar, emergir e resultar rapidamente em plântulas normais 
sob ampla diversidade de condições ambientais. Dessa forma, o objetivo básico dos testes 
de vigor é identificar diferenças importantes no potencial fisiológico de lotes de sementes, 
especialmente daqueles que apresentam poder germinativo elevado e semelhante 
(MARCOS FILHO, 1999).

Para atender à logística de produção e comercialização de alimentos a armazenagem 
dos produtos agrícolas é uma excelente alternativa. Desta forma, informações a respeito 
do comportamento das sementes diante das prováveis condições climáticas que ocorrem 
durante o armazenamento, podem auxiliar na tomada de decisão sobre o armazenamento 
do produto com base na relação custo-benefício, decorrente de possíveis perdas de 
qualidade na estocagem. A temperatura e a umidade relativa são determinantes no 
processo de perda de viabilidade de sementes durante o armazenamento e alterações 
na qualidade do produto e, em contrapartida, dos subprodutos (KONG, 2008; MALAKER, 
2008). 

A redução na qualidade é, em geral, traduzida pelo decréscimo na percentagem de 
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germinação, aumento de plântulas anormais e redução no vigor das plântulas (TOLEDO 
et al., 2009). De acordo com Demito & Afonso (2009), a diminuição da temperatura é uma 
técnica economicamente viável para preservar a qualidade de sementes armazenadas.

A deterioração é um dos grandes problemas do armazenamento de sementes, 
principalmente das oleaginosas (BRACCINI, 2001). A deterioração ocorre em níveis 
molecular, genético, celular, de tecido e de população da semente (MATTHEWS, 1985). 
A deterioração não pode ser evitada, mas pode ser controlada, sendo esse o principal 
objetivo do armazenamento, que está entre as estratégias de conservação “ex situ” 
mais utilizadas, por preservar as características genéticas das sementes até que sejam 
semeadas (NODARI, 1998).

Toledo & Marcos Filho (1977) classificaram os tipos de embalagem quanto ao grau 
de permeabilidade, em três categorias: permeáveis, semipermeáveis e impermeáveis, 
razão pela qual a longevidade da semente armazenada pode variar, quando se empregam 
diferentes tipos de embalagem, em razão da troca de umidade. Delouche & Potts (1974) 
afirmaram que embalagens herméticas (latas metálicas, sacos de plástico à prova de 
umidade, sacos de papel ou de plástico laminado com folha de alumínio, dentre outros) 
requerem que a umidade das sementes seja reduzida ainda mais para obtenção de boa 
armazenagem (10% ou menos para os cereais e 9% ou menos para sementes oleaginosas). 

O objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes de lentilha 
armazenadas por 24 e 30 meses a ± 5oC e em diferentes embalagens e o desenvolvimento 
de plântulas.

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no laboratório de Botânica Aplicada UENP- CLM em 
Bandeirantes-PR. Constou de 4 tratamentos: T1-sementes armazenadas em embalagem 
de papel Kraft por 24 meses; T2- sementes armazenadas em embalagem de polietileno 
por 24 meses; T3- sementes armazenadas papel Kraft por 30 meses e T4- sementes 
armazenadas em embalagem de polietileno por 30 meses com 12 repetições por 
tratamento.  

Para avaliação da qualidade fisiológica, as sementes foram acondicionadas em 
caixas do tipo gerbox entre areia, seguindo as recomendações das RAS (BRASIL, 2009).

Foram avaliados: porcentagem de Emergência (E), Primeira Contagem de 
Emergência (PCE), Índice de velocidade de Emergência (IVE) e pesos de massas secas 
de raiz e parte aérea de plântulas sendo estes determinados após secagem em estufa 
de circulação forçada de ar a 60 ± 5 °C até peso constante. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado, os dados submetidos à análise de variância e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na tabela 1, estão os resultados dos testes de qualidade fisiológica de sementes de 
L. culinaris acondicionadas em embalagens de polietileno e de papel Kraft, armazenadas 
por 24 meses em temperatura de ± 5oC. 

24 meses
Tratamentos E (%)  PCE (%)  IVE PMSR (g)  PMSPA (g)

Papel Kraft 97,5a   87,0 a 6,22a 0,198 a 0,63 b
Polietileno 92,5b   82,5 a 5,77b 0,187 a 0,75 a
C.V. (%) 4,76  10,21 7,44 13,56 13,56

Tabela 1 – Médias de porcentagem de emergência (E), primeira contagem de emergência (PCE), 
índice de velocidade de emergência (IVE) e pesos de massas secas de raiz (PMSR) e de parte aérea 

(PMSPA) de plântulas de Lens culinaris Medik provenientes de sementes em armazenamento em 
papel Kraft e em polietileno à temperatura de ± 5oC  por 24 meses.

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

 Apesar do tempo de armazenamento de 24 meses, as sementes de L. culinaris 
apresentaram alto vigor, observado pela alta porcentagem de Emergência, primeira 
contagem de Emergência e pelo IVE. 

 As sementes submetidas ao armazenamento por 24 meses em papel Kraft 
apresentaram maior porcentagem de emergência e índice de velocidade de emergência 
que as armazenadas em polietileno e não diferiram na primeira contagem de emergência 
(87% e 82,5%). Para pesos de massa seca de raiz e parte aérea de plântulas, sementes 
armazenadas em papel Kraft e polietileno diferiram apenas nos pesos de parte aérea que 
foi maior em embalagem de polietileno do que em papel Kraft. Não houve diferenças entre 
as embalagens para peso de massa seca de raiz.

O armazenamento é prática fundamental para o controle da qualidade fisiológica da 
semente, sendo um método pelo qual se pode preservar a viabilidade das sementes e 
manter o seu vigor (AZEVEDO et al., 2003) por um período mais prolongado.

Na tabela 2, encontram-se os resultados dos testes de qualidade fisiológica de 
sementes de L. culinaris acondicionadas em embalagens de polietileno e de papel Kraft, 
pós armazenamento por 30 meses em temperatura de ± 5oC. 

30 meses
Tratamentos E (%) PCE (%)  IVE PMSR (g) PMSPA (g)

Papel Kraft 97,1 a 90,41 a  6,26 a    0,27 b 0,18 a
Polietileno 96,6 a 92,08 a  6,33 a    0,35 a 0,17 a
C.V. (%) 5,11 4,65  3,97    20,23 10,74

Tabela 2 – Médias de porcentagem de emergência (E), primeira contagem de emergência (PCE), 
índice de velocidade de emergência (IVE) e pesos de massas secas de raiz (PMSR) e de parte aérea 

(PMSPA) de plântulas de Lens culinaris Medik provenientes de sementes pós armazenamento em 
papel kraft e polietileno à temperatura de ± 5oC  por 30 meses.

*Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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No armazenamento das sementes por 30 meses as embalagens de papel Kraft e de 
polietileno não interferiram nos resultados de PCE, IVE e Emergência. Com relação aos 
pesos de massas secas de raiz e parte aérea, as sementes armazenadas em papel Kraft 
e polietileno não diferiram nos pesos de massa seca de parte aérea, diferiram apenas no 
peso de massa seca de raiz, que foi menor em embalagem de papel Kraft. 

Observou-se que o armazenamento de 24 e 30 meses não afetaram a qualidade 
fisiológica das sementes de L. culinaris, não havendo diferença significativa em nenhum dos 
parâmetros avaliados, já que os resultados são próximos ao da testemunha, demostrando 
a eficácia do armazenamento.

A deterioração das sementes está associada às características dos recipientes que 
as contêm, dependendo da maior ou menor facilidade para as trocas de vapor d’água 
entre as sementes e a atmosfera e das condições do ambiente em que elas permanecem 
armazenadas (MARCOS FILHO, 2005). Desse modo as embalagens utilizadas no 
armazenamento devem ajudar a diminuir a velocidade do processo de deterioração, 
mantendo o teor de água inicial das sementes antes do armazenamento, com intuito de 
diminuir a respiração (TONIN e PEREZ, 2006).

Verificou-se que a porcentagem de emergência das sementes de L. culinaris 
armazenadas em polietileno e papel Kraft obtiveram sutil diferença, não se diferenciando, 
assim como a porcentagem de primeira contagem de emergência e valores médios de 
índice de velocidade de emergência em que os resultados não se diferenciaram. Por outro 
lado, os valores médios de peso de matéria seca de raiz em gramas em embalagem de 
polietileno e de papel Kraft se diferenciaram observando que os valores em relação ao 
polietileno foram melhores em comparação com os valores obtidos em relação ao papel 
Kraft. Por fim, os dados obtidos em relação ao peso de matéria seca da parte aérea em 
polietileno e papel Kraft novamente não se diferenciaram pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade.

CONCLUSÕES 

As avaliações de emergência e produção de massa seca de raiz e parte aérea de 
plântulas de L. culinaris, demonstraram que as condições de armazenamento em baixa 
temperatura e em embalagens de papel Kraft e de polietileno nos períodos de 24 e 30 
meses, foram adequadas para a manutenção da qualidade fisiológica das sementes. 

As variações observadas nos pesos de massa seca de raiz e parte aérea em função 
dos períodos de armazenamento, se devem aos estádios de desenvolvimento das 
plântulas no momento das avaliações em cada período.
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